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ÓRGÄO DO MIN¡ISTÉRIO DA INFOhMAçÃO r TnLECOMT,TNTCAçÕIS SECIErAIIA DI tr'TADO DA

O Tribunal Arbitral de H¡ia (Holanda) divutgou, quinta-feira a sentençr quc e¡tebelece urn. nova linha dc front¡hr Errftln¡.¡tr. r CrtrG
-Bic¡au e a República da Guiné. Esta dccisão dá ¡siim ao nosso país a razio.

,t decisão, aceite pelo-s dols palses irmães, atri.bui dois terços da áree cm litígio à Guiné-tsiscau e um terço å Bepúbtica d¡ G¡inô, lin IANOP em Haia, o camarada Fidétis Cabral de Almada, suplente do Bureau Polítião do PAIGC e ministro da Éducaçaã, Cultrra o Or¡po¡to¡.
-A froqteira agora estabelecida define ume linha inteimédia que é representada pela linha do azimute 236. Tailinh" p"rt" A¡ t¡"icfr¡ tus.¡-

t-rc do rio Cage em direcção a tudoeste, pas6a pelo canal dos Pilotis, seguì o pareleld l0' 10" ztê, 12 milhas apos as ttdtil At."h¡;- ¡l.rj¡f¡..da Grdné) e toma a direcção azimute 286.

O Tribunal Arbitral fol constituido atravós dc u'n acordo esBeciel co¡cluido entre doi¡ paíser vizinho¡ a lt dc Fevorolre dc lt¡8. O Trilurlfoi presidido pelo juíz polaco, Manfred L¡chs.
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RECOhTHESETDA A RANAO IDA GI'II{É,BISSAU

TERMINOU CIIíETRA ÐOS ..CITICO''

wr TdçA Anrbcan cannÁr.

sErEcçAo ErnflrNArDA

A V Cimeira dos Chefe¡ de Estado do¡ einco
países africanos de expressão oficial portugucsa
adoptou ontem no final dos seus trnbalhes, em S.
Tomé, uma declaração fortemente erítlea pata n
racista ^6,frica do Sul, pele violaçãe do¡ acoidos dc
N'Komati. Quatro acordos foram assin¡dos. A ¡i-
tu.ação na'.A,frica Austral, fol o tcma ccntral de¡ta
V Cimeira. O cama¡ada Presidcnte Bernardo Vici-
ra regress! hojc à terdc a Bi¡¡au, apór ter particl-
pado na reunião.

As delegaçõe¡ dos <clnco. tûm aeusado ¡
Á.frica do Sul do eonstituir o clemento dctcrmi-
nante'na desostabilização polltiea na ^Afrlca Au¡-
tral.

Apesar dlrto, ar delega4õo d¡¡ Rapúbticar
Popular de Angole r de Monçambiqur een¡id¡ram
globalmente positivos os re¡ultado¡ dar nogrcia-
ções eom ¡ .llfrica do Sul. Pclo ncno¡, a dolog¡ção
noçarnbicena eon¡idora quc .c voriflcou un¡ di-
minuição dar rcçõer por pertr dor bando¡ atma-
dos, que procura egorr acaõcr con objrrtlver pu-

blicitários. (Ver pá9. ?)

coMEçA HOJE O cAmfAvAr.

A *Opcr¡gio Gâmbia* abortou logo na primeira etapa. A Se_
lccçio Nrcional ficou pelo caminho. Foi eliminada.

$egundo os relatos radiofónicos t¡ensmilido¡ da capitþl gambia-
ne, a formação nacional esteve a quém des esperanças que os amar-
tcs dö desporto-rel depositaram ne la.. Os embaixadores do nosso fu-
tebol não conseguiram suplantar as dificuldades quo lhes surgiran
no tcrreno do jogo.

Do tudo quanto resta da campanha gambiana, pcrmanece o hia-
$o sobr:e a forma como foi enqua drada, trabalhada e orientada a
turm¡ nacional no deconrer do To rneio. Houve erros tácticor, no es-
calonamento das *pedrali> e na mt nobr¡ do conjuntþ, daí se deduz
quo nos três encontros disputados os atacantes não conseguiram pon-
tu¡r.

Ora, a *Taça AmíIcar Cabral* foi e continua a scr uma miragem
¡rara todos nós e,''nesta VII Edição,lo acesso às meiaB-finais e a final
nem soquer fol conseguido, pois quc a Selecção Nacional, além do
empato (0-0) corn a Serr,a Leoa, p c4ileu l-0 e 2-0 contr,a as forma-
gõer da Gâmbie o Cabs Verd.e, respectivamente. (Ver pág. 10)
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IntcnÞato Osvaldo Vieira $E¡¡pende autas
per fatûE da n¡aûerial dldâeúieo

Análise de questóes juvenis ,"

¿t t T!¡ de ¡neterleis'
Itdldic¡s, f¡ur e rnrio
[q , lrrnrporte ¡ic r¡
f¡.rblordes que Intcrnr-
!i .rÇsval¿.o Vieireo,
fln Morð¡, ltravcilsa
- ilúrrmou c ÄNC.

Q. r¡tebdlcqrmentr da

.th¡ qûo iniciou c
ltü fûudon¡.m¡ntc em

fiÃSq,Þ to c¡rronto

{tt, tdil uma caPeci-

ffir frr¡ 8ll eluno¡
{t¡fçifudo¡ .fn coza

ttlþ,tiãþ d¡ t;r c 0.r cla¡-
{rF Ïgd^cnrilos Por 3C

,frdi.rt¡rce nòJ dci¡

fçfo'ãqg i* mrnlú a e

5r"¡¡

'Iàf¡ r Frtnqte lc
{Lua, * elunos d¡slo-

crm-se a uml distância
crnsideråvel Para con-
sc6uirem es:ta líquido .

¡lrecicso, isto Porque, o
poço:qua se encontrl
na vila est'á estragado

há muit¡ t,emPo, difi-
cultando Por conse-

guinte um controle
eficaz dos internados.

O subdirector do In-

ternato, Lufs Namban-
c1, dispo e ANG que

por não haver cader-

nos o ¡utros materjais
didácticos o Internato
oo¡vrldo Vieire,, vê-sc

rbrigado e susPender

d¡ eules.

Outro probleme com

lu. r. dapara o Inter-

nato, é a falta de ener-
gia eléctrica, porque c
dinheiro da dlimente-
ção é que se tem utili-
zado pera conlprar um
tambor de gasóleo Para
uma semana, obrigando
que o rnesrno ficasse às

escuras a partir cias 21

horag

O Internato dista da

sede do sector de Man-
sabá 23 quilómetros,
mas não dispõe de ne-
nhum meio de trans-
porte o que dificuita
r sua ligação com a Po-
voação.

O chcfe do Executi-

vo Regionrl que se cn-

oontrava em visita de

trrbelho eo sector de
Manpabá, esteve no Ïn-
tcrnatb. *Osveido Vi-
eira" onde foi posto n
corrente da situação
lamentável que o mes-
mo enfrenta e) prom-â-
teu solucionar o pro-
blema junto das auto-
ridades competentee.

Aladje Biagué e a

delegação qge o acom-
panhava esteve antes
de visitar' Mansabá na
secção de Morés onde
se inteirou das activi-
dades partidáriaB e es-

tatais bem como do de-
senrolar da campanha
de comercialização dos

produtos agrícolas nes-
sa localidade.

Sete famílias ficaram
sem abrigo em conse-
quênc',ia de um incên-
dio registado quar,ta*
-fe;ra na tabanca de
Biagira, dois qu lóme-
tros da c-dade de Fula-
cunda informou a
ANG.

O si.nistro foi provo-
cado r:r uma fogueira
que h.á irês djas incen-
d,iou a floresta, Pro-
vocando gra.ndes pre-
juízqs agrícolas, no-
meadamente a destrui-
ção de duas hortas na
região de Quínara.

As putoridad'es estã6
¿ ;nvestigar o incêndio
no intuito de descobrir

O Comité do Partido
e Estado do sector de
Biombo reuniu-se terça-
-feira com as populações
de Quinhamel e clas sec-
ções quo dele fazem
parte com vista à apre*
sentação da nova tabe-
la de preços dos genéros

O ienç:mento da
primeira pedra'' cla

construção de. gccie

dl Juventud.e Afr-'
cana Amílcar Cabral
(JÄAC) ern Bubaque
foÍ o principal- as-
sunto discut.do na
rreunião do secreta*
riado do Conselho
Regiqnal e sector.al
daquela organizaçãc
juvenil realizada
terça-fe.ra nessa 1o-

calidade, informou a
ANG.

Durante a reunião,
foi dec.clicta cìar iní-
cio à constrr-tçño clo
salão de recreaçitc
cultural c colneçar
b'revemente o tra-
balho de algumas in-
fraestruturas traça-
das na Conferência
sector.al da JAAC
de Bubaque para o

o autor e a total dade
dos danos materiais.

Ta.mbém, na povoação
de Mussá-Ieró, situada
a I qu.lómetros de Ga-
bú, cerca de duas deze-
nas Ce hab-tações com
o respectivo recheio fo-
I'am complemtamente
destruídas por um in-
cêndio que deflagrou
domingo.

Em consequência do
sinistro , várias famílias
perderam géneros ali-
mentícios que possuíam
entre os quais se Podem
referir 111 feixes de
milho preto, 645 de mi-
tho cavalo, 1550 de ar-
roz e 13 sacos de man-
carra para além de
72 500,00 em dinheiro.

produzidos na regiao.
A nova tabela foi ela-

borada numa reunião
do Comité Regional clo
Partido no mês findo,
no sentido de aboiir o
desequílibrio de preços
que se registavam na-
quela região.

ano em curso.
O secretário do

Comité do Partido
apresentou uma pro-
poste no sentido de
encûrregar a van-
guarda juven:l de
sensibilizar as ou-
tras organizações dei'
massas, nomeaja-
mente, p UDEN{IJ e

e Un.ão Regiortal dos
Trabalhadore.s de
Bolama - Bijagós
(URTBB), com o ob-
jectivo de criarem
um fundo para o 8

de M,arço i.Dia In-
ternac:onal de Mu-
Iher,'.

O fundo a criar
destina-se a um con-
vívio dos m.litantes
e da população de
todas as iìhas que
fornram o sector de
Bubaque, celebrando
a data.

O incêndio, segundo
apurou a ANG, deu-se
quando Amadú BaIdé,
morador na t,abanca de
S-ntcham Saguel, arre-
dores da povoação si*
nistrada, largou incons-
cientemente fogo ao
m,ato tendo este alas-
trado em d-,recção a
Mussá-Ieró, ating.ndo
as câsas.

Entretanto, trinta e
seis casas e 26 arma-
zéns de géneros al.men-
tares ,ficaram comple-
mente destruídas em
consequência de um
incênCio registado se-
gunda-feira err Gã-
-Mamudo, secção de
Padiama, sector de Pit-
che.

O encontro eontou
com a participação de
várlos responsáveis re-
gionais e foi presidida
pelo camarada Jaime
Camala, chefe do exe-
cutivo sectorial de Qui-
nhamei.

Sm,eêndÍos destrofrem 8m$ß$
$eminário aborda metodologia do portugues

c{ió: A¡seelagâo' de produtores sle Srutas

Froduz 777 tonelEúas

O rrnllúric erbro
çrtoCrio¡ir & Por-
þ¡ul'r guc vinhr
äcrorrædo d¡¡dc o
fi¡redo 11 d¡ oir-
rycntc' qm lefetá
tp-rnelncu .l¡ ¡.ul
&rbel,bry rr c¡col¡
{t ¡uin¡ bå¡ico
con¡llncntrr l¡e¡l
fr tst¡-f¡irr - ln-
firnou e ÀNG.

e refcrido ¡cmi-
nário crgan'zado Pc-

¡l,r colectivo dc Por-
ttryuêr dc ¡nsino bá-

A ¡l¡scci¡çIo . do¡,
Fcdutorc¡ de frutas
t¡ ¡c:tor dr Cubucaró
jroduzlu Curante ¡ srlo

$nde crrer dc 7?7 tcne-
lrd,¿¡ da frutas,'nomee-
tgm¡ntt bananas, la-
ranJáiis' r ebóbora¡, de-

derou . o¿maradl

dhCjo Caremoeo S6a-

ç¡, þroidente daquela

¡rloct-vidade

fhín

da Região de
fri criada ter-
nu¡la reuniãe
n¡ scde do

da Xstado de

rico complementar
.1J d¡ Novembro",
tcvc como objectivo'
proporcionrr uma
ruplração psico-Pe-

¿agógico aor Profes-
rorcs do m¡ßmo co-
I¡ctivo.

Segundo o coorde-

rrdor grral da disci-
plin¡ da português
naquele rstabeleci-
mrnto d.e enlino, ca-
marada Silvqstre
António da Costa,

cste foi o terceiro

Aqucle resPonsável
prrcisou einda que o
escoamento de ceroais

prra B.ssau é assegu-

rado pelo DeParta-

mento de Experimen-
taçic de Arroz (DEPA)

c pela Empresa de

Trensportcs MarÍtimos
(Guinemar). Sobre e

alstema de comerciali-

¡emÍnário do género
realizado nesse esco-
1e.

Ainda durante o
seminário da meto-
dologia do Portu-
guês, os ParticiPan-
tes abordaram vários
aspectos resPeitan-
tes ao melhoramen-
to das actividades
do colectivo na ecco-

la, tenCo o acto do

encerramento presi-
dido por Mafugi
Djaló, direct,or da-
quela escrola.

zação, d.sso que'a com-
pra dos produtos é ga-
rantidg pdla EmPresa
Enafrutâ.

A associação, com-
posta de B0 membros,
i,niciou as suas activi-
d,ades com falta de ma-
teriais no mês de Ja-
neiro e com u.m fundo
de 300 000,00 pesos.

proceder à criação do
secretariado Regional
da URT de Quínara.

No decurso da reu-
nião, foram designados
alguns dos membros da
comissão regional provi-
sória para procederem
a formação dos comités
de base da URT nos
quatro sectores que
compõem aquela região.

-
Gri,oda cÐnlissâo ProvísônÍa'\i da IJ$T de Quinana

fqJrcunCa, Presidide
ÉIá s¿nîarada Quebá

thaå lrimelro Secretá-

rþ dr Uniã¡ Regional
ld¡ Trebelhad¡res la-

qúela área sul do país
,(URT) informou a ANG.

A comissão agora
criada ó composta Por
sete elementos que vão
erientar os trabalhos do.
sindicato até à realiza-
ção da Conferência Re-
gional dos trabalhadores
prevista para o mês de
Maio do corrente ano,
altura em que se v{ri

Quinharnet htova ûahela de pËeç@s
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O tribunal Arbitral de
Haia divulgou quinta-
-feira, a sentença que
estabelece uma nova li-
nha de fronteira meríti-
ma entre a Guiné-Bis-
sau e a Guiné-ConakrY.

A decisão, aceite pe-
los dois países, atribui
dois terços da área em
letígio à Guiné-Bissau e
um terço à Guiné:Co-
nakry, disse à"A.NOP em
Haia o ministro guine-
ense da Educação, Cul-
tura e Desportos, cama-
rada Fidélis Cabral de
Almad"..

O Tribunal Arbitral
de Haia reuniu-se quin-
ta-feira, no Palácio da
Liberdade para comuni-
car a sua deci¡ão de que
a Convenção assinada
entre Portugal e Fran-
ça, em 12 de Maio de
1886, não fixava frontei-
ras marítimas entre os
dois pafses.

Esta decisão, que é
uma.solução de eom-
ptomi.ssott, esiabelece
umâ fronteira que atri-
bui *dois terços dr área
em questão à Guiné-
-Bis¡au e um terço à
Guiné-Conakry", preai-
souàANOPoministro
guineense.

<IJma solução bastan-
te :atisfatória*, foi co-
mo o ministro FidéIis
AlmaCa comcntou a de-
cisáo anunciada quinta-
-feira em Haia.

A linha de fronteira
marÍtima entre Bissau e

0 pat¡

Con¿kry, estabelecida
pelo lribunal Arbitral
de Haia, é aceite taci-
tamente pelos dois paí-
ses, uma vez que foram
eles que pediram ao tri-
bunal que arbitrasse es-
te contencioso.

A fronteira delineada
no tratado assinado no
século XIX entre Portu-
gal e França privava a
Guiné-Bissau *,de todo o
acesso ao mar altoo.

O Tribunal Arbitral
de Haia foi constituído
através de um acordo
especial concluido entre
a Guiné-Conakry e a
Guiné-Bissau a 18 de
Fevereiro de 1983.

A fronteira agora es-
tabelecida define uma
linha intermédia que é
representada pela linha
do azimute 236.

Tal linha parte da
fronteira terrestre do
r-o Cage em direcção a
Sudoeste, passa pelo Ca-
nal dos Pilotos, segue o
p:raleio 10' 40" a.té 72
m.ilhas após as linhas de
A.lcatraz (Guiné-Cona-
kry) etc'ma adirecção
azimute 236.

Esta solução parece
ter sido considerada
equitativa pelas partes
e positiva para a Guine-
-B'ssau, logo depois de
ter sido conhecida.

*Dada a posição ini-
cial das partes, ganhá-
mos. Aqueþ fronteira

de 1886 era absurda e
privava-nos tot¡lmente
do acesso aD mar alto",
disseaANOPoministro
guineense.

constituiu o objectivo
principal da deslocaçáo
dos agente5, da Marinha
Nacional, na tentativa
de fazet um estudo que
contribua para que a ilha

Um comtnicado ofi-
cial sobre a decisão foi
emitido sexta-îeir,a pelo
trbunal de Haia, cujo
presidente, após a ses-

são de quinta-feira, ofe-
receu umà recepção às
duas delegações.

O minlstro Fidélis Ca-

da Aeronôutica Civil, da
Meteorologia e dos óor-
reios para que façam o
levantamento da situação
concreta da ilha, ac:uan:
do nas suas áreas de ac-
ção, no scntido cle per
mitir o bom funcicna-
mento da estação.

Falando da ím¡-,rr
tância dos serviços daque-
Ia estação que se situa a
50 milhas de BÍssau, o
camarada Mateus Cor-
reia dissc que cla respcn-
de a todos os serviçtrs
marítimos e dá granJe
ajuda a navegação, pro-
tegendo cs barcos contra
o naufrágio através das
sinarizações.

Mas, de acordo com o
clirector dos Servicos rja
Marinha as sinalizações
não funcion.am como de-
ve ser, devido a falta de
infra-estrururas materþ
ais, que não exist"m no
País. Prevê-se, aliás, a
chegada em Setembro de
novos materiaís de sina-
lizações vindos de Ho-
landa, que vão funcio-
nar durantc cinco anor

brai de Alm¡.da preside
uma- importante delega=
ção integrada por aùos
funcionários e peritos
na matéria.

0 pafs

DiÍerendo Íronteiriço Bissou-Conakry jd tem sen tença

Reeonheelda a rauâo da G.Bissau
numa "soluçâc üe ecmpromisso" I

t

Þ

A Estaçeo ñaval de Caió¡ eareco de 'novas infraçe$lrutura
Uma delegação <Ios

serviços da Direcção-Cie-
ral de Marinha chefiadr
pelo seu director, cama-
rada Mateus Correia, vi-
sitou domingo à Estação

de Farolagem e Baliza-
gem no Sector de Caió
(Região de Cacheu).

A difícil situação que
aquela estação naval e a
ilha em geral atravessarn

tenha nova vida.
Aquela delegação, que

inlagrava ainda o canla-
rada Catlos Manuel
Spencer, capitãc Cos por-
tos, convidou técnieos

segundo as informações
receb-das da Direcçáo-
-Geral da Marinha.

- Mateus Correia, que
falou da esperança de
conseguir sinalizações
modelnas, disse que a es-
tação do Caió desern-
penha um papel prepqn-
derante na exportação e
rmportação dos pro_
dutos, com a entrada e
saída dos barcos.

<Os serviços desta esta.
ção-continuou-se
forem apetrechados conr
novos materiais, consti
tuem uma fonte de recci.
ta de divisas com a che-
gada e partida dos bar
cos estrangeiros que utili.
zam os nossos serviçosir.

A sÍtuação de vida rJos
trabalhadores naquela e*
tação mereceu atenção
de Mateus Correia que
afirmou que o saldo de
financiamento do porto
de Bissau vai ser investi
do nas obras de melho-
ramento das condições
dc vÍda dos trabalhado-
res para que estes näo
se sintam tão lsolados.

'.,
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DEPAI Contubael-O homem o anim

A Bevoluçâo agrânía eorûneç(
A população dr becia do Geba sofria fome eróni-

"u. 
À" 

-"..ltrtãt tmdicionais medravam com dificul-
aà¿u ã possuiam um baixo valor de'rentabilidade; o

aroz s6mente era cultivado na época das chuvas; os

õã*po""tut desconheciam novos métodos de fertili-

""Cao 
¿ot solos; as pragas atacavam as culturas e a

lã.cã" 
""imal 

não êraì¡tiiizada' A revolução agrária
;;ãiã.o* o Centro de Contuboel na lona, veio cul-
miriar a que os camponeses redimensionassem as prá-
ti"àr añ"å.trais da óbtençáo dos alimentos da terra'
----O OBpÀ (Departamõnio de Pesquisa, Agrícola)'
cuia primeira 

'exþeriência 
de integração dos campo-

ttã'tãJii.o" abortaãa devido a salinidade que.não per-

*iti" . a"ph cultura (épocas leca -e 
chuvosa) na zona

ãã C""", sãctor de Farim, região de-Oio, plantou .os
*;;iid";¿ãt ã* Contubóet ã estendeu os seus tentá'-

;;il.;;;-d;s regiões semi-áridas do leste do País,
@afatá e Gabú).

À intcgração no mcio
carnponêr foi difícil -
gfirmaram os técnisol
do C¡ntro. No entanto,
pallo a pa¡so, as es-
truturs foram rnonta-
der pclo nosso Gover-
no com o apoÍo de vá-
rios organismos inter-
necionais, nomead8-
mentc a FAO (Orga-

nismo dar Nações Unl-
das para Alimentação
cAgricultura) eeU.S.

A.I.D. (Agôncia Inter-
nacional norte-ameri-
cana para o Desenvol-
vimento).

*Qurndo Pisámos o

solo de Contuboel, não
dispúnhamos de sítio
para dormir e reeonci-
liávamos o sono em ci-
ma da varanda, ao ru-
lento, sem nenhumas
condições. Entretanto,
aguentámos, pois que
estáva¡nos eonscientes

das dificuldades do
nosso país recém-inde-
pendenteo - salienta-
ram os técnicos nacio-
nais.

A Divisão de Inves-
tigação e Experimen-
taçãoéo..coração*do
CENEMAC. As varie-
dades a introduzir no
país são aí testadas, e,

ao mesmo tempo, <<con-

viCados os campones€s
para verificarem os re-
sultados".

Investigar e erperi-
mentar - dois proces-
sos básicos que são
utilizados. com alto
grau de racionalidade.
A Divisão dispõe de
quatro programas: o
da selecção varietal,

O esforço, então, foi
projectado ern várias
direcções, facto que ie-
vou o Dr. Hynchinle
Ireroux, secretário exe-

fertilização, protecção
vegetal e técnicas cul-
turais e ainda ium pro-
grama de estudos só-
eio-económicos.

As reeomendaçõer
emanadas da Divisão
após o estudo do com-
portrmento das varie-
dadeseasua experi-
mentação, os resultadcs
são d,vulgados- através
dos relatórios presentes
no Encontrg Nacional
dos Técnieos de Arroz'
(E.N.T.A.). A nível do
Centro, os camBoneses
integrados no POG são

cutivo da ADRAO (As-,
sociação para o Desen-
volvimento do Arro4
na .¿lfrica Ocidental),
em visita ao nosso país

convidados nos odias
agrícolaso para visita-
rem os cåmpos expe-
rimentais a f,m de ave-
riguarem os res.ultados
dos testes.

A Div-såo colabora e
beneficia de apoio de
d-versos organisrîos in-
ternacionais tais como
ADRAO (arroz e azol-
la), CIMMYT (,milho),
IRRI (arroz), IITA
(tubércules lraízes e fel-
jãc frade), ICRISAT
(sorgo), SAFGRAD/
iOUA (milho e feijão
frade), CIAT (feijão c6-

(Dezembro 1983), ma-
nifestasse a sua satis-

fação após a visita à
DEPA/Contuboel.

murn), ILLINOIS (soia)
e QUIMIGAL (pestici
das). Para além do for
necimentq das varieda
des citadas, estas orga'
nizações apoiam, igual
mente, no domínio d.:

forrnação de quadros.
Segundo o chefe dr

Divisão, Alfredo Jos
da Silva, ..o m lho r i

mandioea merecerã
atenções particulare

nos nossos programa
futuros". E, -o próxi
mo ENTA def nirá
programa para os Pró
ximos três anos".

Alfredo da Silva: O Gentno
teve sucesso

Alfredo José da Silva, 28 anos, técnico agrá-
rio formado na ArgéIia, no Instituto de Tecnologia
de Horticultura de Argel. Concluiu o curso em 1978

e, desde então, integrou-se no ÐEPA como Chefe
da Divisão de Investigação e Experimentação. Es-
pecializou-se no domÍnio de arroz (Libéria e

Fil.pinas) e milho (Nigéria e México).
Tivemos defronte de nós um jovem. Olhava-

-nos com uma certa expectativa, aguardava as

perguntas com uma certa tensão. Fingimos de que

neo o observávamos e demos-lhe tempo de se

de¡contrair. Sorrimos e ele sorriu. Iniciámos a en-
trevista com banalidades, com o trivial. O gabine-
te er'a sóbrio e nas paredes via-¡e panfletos com
mot.vos sobre diversas culturas. A dado passo
perguntámos-Ihe se se sente bem ns Centro. Aba-
na a cabeça em sinal afirmativo e acrescenta:

*Desdl que estou aqui sinto-me meihor. É urn
Departamento que dá facili.dades de superaçáo e
mesmo como está estrttturado faz com que um
técn:co sinta vontade de se superar. Possui as mí-
ni¡r¡as condições para tal".

Descri a cabeça ora de um lado ora doutro.
Ergue os olhos e fixa-nos.- 

- Acha que o Ccntto já atiugiu os seus objec-
tirür pare que foi criado?...

Desprega os láb.os e fec,ha Segwa numa es-
ferográfica e, mede as palavras

oDa minha discussão com os agrieultores acho
que o Centro teve sucesso, pois que nesta zona a
fome era crónica. Agora, a situação melhorou em
virtude de ¡rrojecção do Centro junto dos campo-
neSê3Þ.

PIg¡¡¡ a - 6¿il¡ailor 16 do Fevcrcl¡o de 1985

Ilivisâo de tnvesttsaçâo3 PfiOfidade
aomilhoeàmancarra

Azolta, alga prettominante nas lguas ito rio Gcba, com granJe po¡ler de fixaçio do azoto da atmosfera. f: emDregue na fcrtlii¡r.
ção elo arroz irrigado c do seqtteiro.
Ë"guoáo os resuüados iá obtidos, duas culturas cte azolla permì lem rciluzir em 5O por cento ¡ r*illzaçño ils ailubos azot¡dos (nl'

iroiur, i":r amoniacais, ã,l,rbos oiáâniccs). A gravura ltocumcntn o actual cstádio da experimentat'o das culturas tle azolla (t'¡n

clnco ttias, rqlroduzenr.se, considcravclnrenle, atingindo o ilobro da superflcie).

*¡;i;*.
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*Ertu 
organismo in-

ter-estaclos cla costa
dental africana, de

ueo nosso país faz
tem debruçado

um certo número
projectos especiais,

dos quais dis-
sementes selec-

de alroz: para
região de savana, em,

(Serra Leoa);
irrigado, em Iì.i-

Toil (Senegal);
de imersão pro-
em Mol:ti (Mali)
de bolanha sal-

em Buaké (Costa
Marfim). O Centro
Contuboel tern re-

diversas varie-
de sementes qtle

testados na Divisão
Investigação e Ex-

tação Agricola.

lfa luta para a auto-
cia alimentar,

través da introduçeþ
sementes rentávr:is

adaptáveis às condi-
locais e da integra-
dos camponeses

a charrue {2)

nc Leste

htrrl@

Elas aí está0, eientos do seu papel...

ñtulheres gulncensGs lutan agoË¡
Irela auûoúruftclêncla allnentar

-_ ì

nos novos métodos de
crrltivo, o Departamen-
to de Pesquisa . AgrÍco-
la (DEPA), do Minis-
tério Ct¡ Desenvolvi-
mento llural e Fescas,
\¡enÌ beneficiando de
um apoio efectivo da
FAO.
i

Este organismo das
Nações Unidas contri-
bui com equipamentos
agrícolas (tractores, aI-
faia:) e mei.os de trans-
porte; o laboratório de
análise Ce senaentcs;
celeiros comunais dos
campotìeses e diversas
infra-estruluias. A ex-
perimentação e a Pro-
dução de sementes são
suportadas pela FAO.
Um perito deste orga-
nismo (conselheiro téc-
nico principal) no do-
mínio de experimenta-
ção e da cultura do mi-
lho é adstrito ao Cen-
tlo de Contuboel. Um
mecânico e urn rtolun-
tá:'ic rlas N¡rções Unidas
ligado à hidráulica en-

oMais ou menos.
Estive de férias um
mês ao chegar ao paÍs
e fui depois enviado
para aqui como respon-
sável do Programa de
Selecção Varietal-.

Fensámos encurrqlá-
-lo, mas estava sempre
atento... demasiado
atento e, fecb.ava-se à
defesa... - ..Sou nova-
to aqui, heim!...-

Porque optaote
vir para aqui?...

- ..Desde que estoiu
a e¡tudar estive cons-

eontram'sé, também,
no âmbito desse aPoio.

A agência norte-
-americana USAID tem
ocupado clo Projecto
OrizÍcola clo Rio Geba
(POG) e, neste quadro,
o Centro de Contuboel
beneficia de material
agricola. A agência for-
nece assistiincia técnica
e, como comPlernento
Aa sua ¡:articiPação'
ftlguns itnóveis estão

sendo construídos.

Ainda no leque do¡
organismos que aPoiam
o DEPA, há a Partici-
pação da Organização
Queker norte-amerjca-
na que dinamiza o Pro-
jecto de Horticultura e

f<lrnece meios de trans-
porte para a evacuação
de produtos Pera o8

meios urbanos, bem
como bicicletas e mo-
torizadas Para os agen-
tes animadores que
trabalham com as mu-
theres.

ciente de que um en-
genheiro agrónomo não
deve ficar nå cidade
de Bissau. Tive todas
as fâciiidades de ficar
em Bissau, mas optei
vir porque dentro da
cidade acho que não
seria capaz de desen-
volver as minhas capa-
cidades. Adoro a minha
profissão, por isso es-

tou a esforçar-me para

dar a minha contribui-
ção. Tecnieamente, há

aqui um eampo vasto
para no dia a dia me-
Ihorarmos oB nossott

conhecimentoso.

A principal obreira da sua emancipação tem
que ser a própria naulher, nune processo que im-
piica a (sua) participação... - dizia o imortal iÍder
Amílcar Cabrai. Esta participação está agora a
verificar-se nas camponesas integradas no Pro-
jecto de Horticultura do CENEM.A.C. Elas aí es-
tjio, cientes do papel que lhes cabe nesta fase da

Reconstrução Nacional - atingir a auto-sufici-
ênica alimentar.

O sol encaminhava-
-se para o poente
quando ati.ngimos o
primeiro campo. Jor-
ros de água brotavam
das regadeiras enchar-
cando tomates frescos,
rubros, que contrasta-
vam com as folhas
verdes dos alfaces. As
mulh.eres cuidavam das
suas parcelas. Ditos c
gargalhadas eram ati-
rados para o ar. O pa-
radoxo: rstas mulheres
estão ¡endo escraviza-
das? !...

..É sempre assim.
Elas aderirarr.r ao pro-
jecto. Vês!... Todas es-
tas hortaliças thes per-
tcncem. Nós só lhes
fornecemos sementes e
fertilizantes à crédito
e orientamo-las sobre
como devem estrumar
o terreno, regar e cui-
dar das plantas", afir-
mou, quage eÏr-r sussur-
ro, António Dona Que-
madi, responsável de zo-
nas de Contuboel. Olha-
-nos de soslaio antes que

fôssemos escrever co-
bras e lagartos. Mas a
realidade estava ali, t
vist4...

Ao percorrermos os
eampos de hortaliças
deixámos o nosso es-
pírito esvoaçar...

..... Se houvesse cam-
_pos destes em todas as
aldeias e cidades do
paÍs.....

Uma mulher foi-nos
apresentada como per-
tencente ao eomité do
segundo campo. Pára e:
segura a regadeira que:
poisa ao seu lado. É
Tchamu Camará, apa-
renta um ar acanhado.
No entanto, responde
às questões: que tudo
corria bem apesar dr¡
dificuldadès (a moto'
bomba não funeionava
nqquele dia o era ne-
cessário ,percorrer 20
metros até âo rio à
prooura da água para
regar); que as lagartas
de quando em vez
*caiamo sobre as plan-
tas.

.O maior problerra
que temos é da falta
de motobsmba¡. O no¡-
so desejo é aument¡r
as Éqeæ de cultivo.
Somosr sernpre assedia-
dos pélar mulheres que
desejam adcrir ao pro-
jectoo expli'ca-no¡
Dona Querradi.

No eampo dr horti-
cultura de Sonaco cn-
eontrámos a¡ ¡nultrerec
aterradas. A¡ lagartas
invadiram o perimetro
e era neces¡ário proce-
der a evacuação rápide
das hortaliças parr or
mercados dos eentro¡
t¡rbanos. Uma da¡ anl-
r¡ladorae da horta,
Djara Djaló, referiu
que a solução ideat se-
riaoCentroaapoil-lu
com um mci,o de trans-
potte. No entanto, o
Centro também luta
com falta Ce viatr¡ra¡.
Os monitores recolhe-
ram uma das lagartar
para observação e afc-
rir o tipo de pesticida
a ¡¡tilizar seleßtiv¡.
mente.

,A.s *ÊscÍãvâ,t>, tgli
estão. Cor¡o ontern,
durante a Luta de Li-
bertação Nreionel, a¡
mulheres do campo
trjlham hoje o curnlnho
da emancipeção.

Anrénio sani: UII agr0n0m0 nao deve ficar em Bissau

António Sani, 31

anos, engenheiro agró-
mo, formad.o na Jugos-
livia. Especialista de
produção vegetal (ar-
roz); estagiou durante
6 meses na cidade de
Novi Sad, capital da

ão autónoma de

Voivodina (celeiro do
país).

É o futebolista. Mui-
to caimo. As palavrar
saiam-lhe fluentemen-
te.

Então, Já ..ambi-
entads'...

Nas hortas, tonratct, alfaccs, oouvqs e outra¡ v¡rleilale¡ horüoOh¡ Crtæe¡ ol d¡
iância -'c... Vamos ab¡stecer or centlot urb¡nø'* af}lel

Nô DINT@Â õftndo' fú & Fcrc¡t&r b lY - I{È¡ ¡
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ra outros tantos vence-
. dores ind-vidua:s, nos

dias em que irá actuar.

. Os prémios s3o os se-
guintes: vencedor, uma
colecção comPletc de
discos da orquestra
(Festival, 'Concerto,
Mandjuana e Memór'a
de N'Famara Mané),
segundo classificado,
dois discos e, o terceiro,
urn disco. lambém ha-
verá um prém'o esPe-
cial para e melhor Par
(um rapaz e uma m3-
nina) due receberão seis
discos.

No dec:rrer do esPec-
táculo, estarão à venda
os novos LPs do Mama
Djombo, a Preços de
1000,00PG para o Con-
certo e 750,00PG. Para
os outros dois.
I

Os bilh.etes de acesso
a este baile, no BO-
LONDA, que tem as

suas p'stas moderniza-
das com uma maravilha
de jogos d.e luàes, refor-

Carr¡aval e$rnepa hoie

çado ccm um serviço de
bar d6 *BANTABA-,
9ue oferecerá uma va-
riedade de gamas de
pratos típicos e bebi-
das, será a razáo de

430,00PG preçc único.
Entretanto, o N'Kas-

sa Cobra - Orquestra
Produção levará a cabo
no seu salão de Luxo
do Alto Crim, .ndenti-

}í¿ lraca

ca manifestação, com
prémios påra os melho-
res dançarinos na razão
de 7.000,00PG, 5.000,01
PG e 3.000,0CPG, res-
pecivamente para o 1.o,

Um navio de turistas
sov,éticos encontra-se
no país, desde terça-
-feira, com o objectivo
de sensib^Iizar os jo-
vens dos paíse: africa-
nos a partic parem mas-
sivamente no 12.o Fes-
tival da Juventude e
Estudantes, a ter lugar
este ano em Mcscovo
(Un:ão Soviética).

De acordo com o v--
ce-presidente do Cru-
z:iro, Alexandre Bogo-
lomov, 2.o secretário do
Komsomol Lenini:ta,
existem na União So-
v ética urn movimento
amplo, que s!- denomi-
na ..destacamentc es-
tudantil de construção"
e são formações de com-
portamento voluntário,
isto é, estudantes que
se desiocam, nos tem-
pos livres, da cidade
-nde para os sítios de
construção onde se n;-
cessita de máo-de-cbra.

*É uma forma de tra-
brihs interessante, de
um lado, e, ajudar o

2.o e 3.o iugar. Cs pre*
ços dcs bilhetes de
acesso a este baile, es-
tã6 .gualmente a razão
de 400,0 PG preço
único.

nosso país no desen-
volvimento económico,
por outro" - afirmou
aquele responsável.

O; tur stas, em nú-
mero de trlzentos, a
maiorla deles é dos
campo de construção,
sendo os outros das
kolkhoses.

O navio dos referidos
turistas, esteve cm cin-
co países africanos, no-
me:damente, Angola,
Nigéria, Benin, Serra-
-Leoa, tendo como úl-
tima etapa Bissau.

Sublinhou, igualmen-
tê, que em todos os
países por onde passa-
ram, tiveram encontros
com os rePrli;entantes
d"as organizações juve-
nisea<nossâ atenção
reca-u na paz>>.

A finalizar, disse, que
os representantes d¡
vanguarda juvenil,- a

JAAC, oacclherem-nos
muito cordialmente e

num amb:ente am sto-
so>.

:l

Carnaval, a mais Po-
pular festa de Guiné,
tem,hoje o seu PontaPé
de saída, e,com ele, vá-
rias rnanifestações ao
longo dos quatros dias
que irå decorrer, a co:
meçar pelas. ruas e ba'r-
ros, térrninando nos sa-
lões.de bailes da UDIB,
BOLONDA, K O R,4
CLUB,'PONTA NETO,
e mais outros.

Na cietâde de Bissau,
os grandes conjuPtos
(musieais Mama Djom-
bo, N'I(assa Cobra...)
tentatn dar a essa ma-
nifestação um carácter
mais ¡iopular .e alegre,
com as suas actuações e
distribuição de Prémics
aos ,mÞlhonaa dançari-

' r.' l

nosl

Agsim, Ìr ;orquestra Ma-'
ma"D¡oinbq,que actua-
rá no "".salão de ba.le
*BOIÐIIDA>, :fle Q1¡-
peþmrdeCima, nos dias
l?,i18 e .'19, programou,
entre outras'coisas, es-
tipulâr três prémios pa-

'.f E¡ristas Soviéticos
enr BÍssau

t
fo

T
(

o ttÍarinha franeesaofenece
Ened¡
I I :.''

eamentos àsFABP
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Um donativo de me-
dicamentos e géneros
alimentícios, dos mem-
b,ros da " tripulação do
úavio de guerra fran-
cês *Seéond Ma,tre de
Bihano, foi entregue
no fi,m da tarde do dia
t3 Co eorrente, na for-
taleza de Amura, Pelo
çapitão de ocrveta Phi-
lipþe Portal.er, ao ca-
m4rada Jacinto Silva
Jútnior, Secretário-Ge-
ral d-as FARP.

O donativo, destinado
aos doéntes do hosPital
Mititar de. Base Aérea
de Bissalanca, é com-

posto de 850 quilogra-
mas de farinha trigo'
800 de massa alimentar,
180 caixas de tomates,
216 cairas de leite em
pó, 480 litros de óIeo,
720 latas de leite con-
densado e 15 quilogra-
mas de medicamentos
diversos.

Aindp durante a sua
permanêno,a, em Bis-
sau, o capitão de corve-
ta e comandante do na-
vio Philippe Portalier,
deu a bordo do navio
uma conferência de im-
prensa com os órgãor
de comunicação nacio-
nal durante a qual de-

clarou que a passagem
do barc'r por Bissau, se

enquadra na cooPeração
e amizede existe:-les
entre a Guiné-Bissau
e a França.

*A missão do navio
a nda pelas costas afri-
canas octdental, se in-
tegra na rotina dos na-
vios de guerra france-
ses nestas ãonas, deno-
minada *OKOUMÉ- -
referiu ainda o Coman-
dante Port¿l-er.

Neste périplo, que

os ccnduzirá a vários

países africanos da nos-
s,e costa, a terminar em
Libreville, encontram-
-se ainda cnquadrados
ma s cinco navios, cada
um dos quais se encon-
tra de visita a diferen-
tes países: Madeira, Ca-
,bic-Vende, Senegal e

Guiné-Bissau' Coman-
dados pels Contra-Al-
m.rante Cotanea, a fra-
gata partiu do norte da
França-Brest, cada um
corn a sua PróPria tri-
pula;ãc, com cerca de
100 homens, disse ain-
da o comandante Por-
tni:e, aos órgãos de in-
formação.

Formócio
HOJE * Farmácia 20 de Janeir-o - Bairro de

Santa Luzía, telefone 21 5070

AMANHÃ - Farmedi n.o I -- Rua Guerra Men-
dcs, telefone 21 5515

]EGUNDA-FEIRA - Farmácia Moderna - Rua
12 de Setambro, telsfone 272702

ÎERçA-I'EIRA - Farmedi n.o 1 -- Rua Guerra
Mendes, telefone 21 5515
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(A salvação do povo
da Região de Biombo no
campo da assistência
médica deve-se à accão
incomensurável das äo-
munidades religiosas aÍ
existenteso, declarou o
chefe do executivo lo-
cal, Amaro Correia. ao
referir-sea situação
caótica daquela região
nodominioda Saúde
Pública.

O número de postos
médicos existentes re-
flecte fielmente o estado
..patológico* da assis-
tência sanitária as po-
pulações da região
biombense. Estes, além

0 p¡ís

de pequenos em tama-
nho, são multo reduzi-
dos e mal abastecidos
em- medicamentos, ope-
ração que se efectua, por
hábito de três em três
meses, como afirmaram.
Amaro Correia e Carlos
Kuntunda M'Banaá, de-
putado do círculo eleito-
ral da Região de Biom-
bo.

Os que estão sob de-
p_endência do governo
sao apenas três e encon-
tram-se instalados nos
Sectores de Prábis, Sa-
fimeQuinhamel.Oseu
funcionamento é a¡se-
gurado por enfermeiros,

africanos de língua ofi-
cial portuguesa, ds p9¡_
tugal e do Brasil.

INVESTIGAÇÃO
CIENTfFICA

Entretanto, o rcforço
do papel dc Portugal em
conJunto com os países
africanos, na rcalizaçã,o
de projectos de investi-
gação científica cm .4.fri-
ca foi recomendado pe.
los participantes num en-
contro natrocinado pela
Secretaria de Estado da
Cooperação portuguesa.

O encontro que ãccol-
reu no fim de scmanà
num hotel da Linha de
Cascais, contou com a
participação de embaixa.
dores de Cabo Verde,
Guiné-Bissau, Moçambi.
que, S. Tomé e prínci-
pe, Zãmbia, Zate c rc-
presentantes de todas as
universidades e das Drin-
cipais faculdades pòrtu-
guesas.

A reunião tinha como
objectivo discutir a im.
portância da investigação
científica em ciências so.
ciais e humanas para a

alguns dos quais conse-
guem solucionar casos
que requer€rn a inter_
venção de pessoal com
outra qualificação, gra-
çâs à experiência resul-
tante de largos anos de
serviço.

(por iniciativa do Centro
Evangélico).

, Os hospitais e os pos_
tos sanitários são bas_
tante concorridos, ape_
sar das condições miii_
mas de trabalho e de as_
sistência-médica. de que
são dotados.

Antónia Oliveira Si_
mao, ïreira brasileira e
médica especializada nateprologia no Hospital
de lratamento Intensi_
vo de Cumura conta que
aeqeJe hospital tem ca_pacrdade para 72 camas,
Tla.s por revelar_se insu_
rrcrente está em cons_
trução um pavilhão on_

de serão instaiadas m,ais
36.

A maior íncidência da
lepra, de acordo com a
dr.a Antónia Sìmão, ve-
rifica-se nas pessoas de
idades compreendidas
entre 40 e b0 anos, en_
quanto os menos afecta_
¿os são aqueles cuja ida_
de varia entre um dia e
10 anos.

- ..As perspectivas são
boas já que presente_
mente a maior parte dos
pactentes entraram na
faixa da forma lepro-
matosa, que é sinónimo
de melhoria. A popula_
9"o, sobretudo daquela
area está coberta, ha_
vendo já uma percenta_
gem menor de Hansen
nos que têm maior re_
sistência. Só os de fraca
resistência correm ac_
tualmente o risco de
c_ontágio-, afirmou a
dr.a Antónia Simão.

O boletim clínico do
ano transacto apresentao seguinte panoråma:
forma lepromatos a, 40,7por cento, tuberculoide
27,77 por cento, dimor_
fa 31,09 por cento, inde_
term-inado 0,8 por cento,e não classificada, 0,?b
por cento.

A permanência de in_
ternamentos apresenta
por seu turno, os dados
seguintes: com menos
de . 15 dias, 11,6I por
cento; com menos de um

mês, 9,74 por cento; de 1a 5 meses, 74,58 por
centoe de 6a 1ano,
!,J2 por cento. No total,
267 internamentos, ten-
do 29 pacientes sido tra-
tados na clínica médica
e 31 na clínica cirúrgica.

A baciloscopia positi-
va está na ordem dos
16,10 por cento. Os pa-
cientes internados pèt.
primeira vez, represen-
tam 61,79 por cento do
total de internamentos.

O Estado f ornece
àqrrele instituição hospi-
tal,ar parte dos mediõa-
mentos e do material
curativo.A Itália e a
Associação dos Amigos
de Leprosos enviam ma-
terial de cirurgia e se-
ringa, entre outro equi-
pamento.

Trabalham naquele
hospital além da dr.e
Antónia Oliveira Simão,
o dr. Roberto Vola, ita-
liano e especial.ista na
leprologia, um assisten-
t-e técnico o italiano pa-
dre Piergians Burjtti,
os enfermeiros frei Epi-
fânio Cardin (presta ser-
viço a 30 anos), frei Al-
berto Boschetto (exerce
também as funções de
administrador do hospi-
tal) e os nacionais Mòi-
sés (é funcionário do
Estado)e otécnico do
laboratório de análise
Alfredo.

da Saûdc
tensão através da costa
ocidental no quadio
do programa da organi.
zaçáo em curso na ba-
cia do Rio Volta.

A rcunião agrupou
os representantes do
Mali, Guiné-Bissau
Senegal, Guiné-Cona-
k.y, cabo-verde,
Mauritânia, e Ser¡a
Leoa. O Ministro da
Saúde do Mali, senhor
Mamadú Dembele, toi
nomeado como presi-
dente das reuniões de
concertação.

..Trata-se de uma res-
ponsabilidade da parte
gurneense e o problema
mais complcxo quc a cs-
cola tem neste momento
para resolver, potquan-
to ele poderá obrigá-la
a fechar as suas portas>,
acrescentou.

'0'rpu¡

o combote 6 lepro no ordem do diq, '

Relisiososdoltospital de Gurnuratnatanam 2G7 pess,oas errr lgs4

As comunddades reli-
giosas construiram, por
sua iniciativa, quatro
estabelecimentos. os
Hospitais de Tratamen-
to Intensivo do Mal de
Hansen, em Cumura. o
de Quinhamel, e postos
sanitários em Biombo
(por iniciativa dos fran-
ciscanos) e em Ondam

Delegações de clnco
países africanos dc ox-
pressão oficial Portugue-
sa e de Portugal e Bra-
sil vão reunir ainda este

semestre, no Rio de Ja-
neiro, para elaboração
de um novo acordo or-
tográfico, declarou Dulce
Matos, citada pela A.N.
o.P.

O novo acordo orto'
gráfico visa substituir o
anterior, quq data dc
1945, acrescentou a res'
ponsávcl do Instituto rle

Cultura Portuguesa (I.C.
A.L.P.), durante o en-
contfo sobre a investiga-
ção científica em ciên-
cias sociais e humanas e

a sua importância parr
a cooperação portugucsa
com os países africanos,
que encertou domingo.
no Guincho, Portugal.

Dulcc Matos acresccn-
tou quc na rcunião do
Rio de Janei¡o será mar.
caÅa a data de uma ou-
tra a realizar em Lisboa,
para estabelecirnento de
um vocabulárìo técnico-
-cientffico, também com
a prescnça de represen-
tantes dos cinco paiscs

Sábado, 16 ile Fevereiro de l9B5

-Entre os C¡nco,"
VaÍ ser

Portugol e Brosil
l¡ovo acordo

Reuniâo dos
A quinta reunião de

concertação dos minis_
tros da Saúde dos paí-
ses da bacia do Rio Se.
negal, inaugurada no
dia 8 de Fcvereiro, tcr.
mrnou os seus traba_
lhos domingo, em Ba-
mako. A Guiné.Bissau
foi reprcsentada neste
encontro pelo camara_
da Alexandre Nunes
Correia, Mínistro da
Saúde Pública.

Entrre as recornenda-
ções da reunião subli.
nfha-se o reforço da
cooÞcração entre os

Fortugal

cooperação portugucsa
com os países africanos.

Outra das conclusõ;s
do encontro refore a
<<importância da língua
portuguesa>l e alcrta pa-
ra a <<urgência de elabo-
ração de obras funda-
mentais de referência,
adequadas às necessida'-
des dos países africanos
dc língua oficial portu-
8uesa".

A prcsença dos repre.
sentantes de todas as uni_
versidadcs portuguesas e
dos principais cstabelccj-
mentos portugueses de
ensino superior, assir,r
como da Direcção da
Junta Nacional Científi-
ca e Tropical, dcveu-se,
segundo se afÍrma no
p,rimeiro ponto de con-
clusões, a que <<o desen-
volvimento é predomi-
nante cultural>.

Os participantes reco-
mendaram também a
<<necessidade do estudo
urgente dc problemas da
inserção de estudantes
africanos na universida-
de e na sociedade po,rtr-
guesa).

O director da Escola
Média de Direito de Bis_
sau manifestou quinta_
-lelra,_ a sua preocupa_
ção pela situação inaôti_
nida relativa à vinda dos
professores portugueses
que já deveriam estar a
leccionar naquela esco-
la.

Wilson Barbosa fala-
va numa cerimónia de
entrega de 200 volumes
de obras especializadas
na área do Direito, ofer-
ta da cooperação portu-
guesa à Escola de Direi-
to de Bissau, realizada
na Chancelaria da mis-

paíscs participantes cproclama-se conto
objectivo fundamenral
a instauração na sub-
região de uma política
coerente e coordena<Ja
com vista a serùm
atingidos os- objectivos
do Programa Mundi¿rl
da Saúde <<saúde para
todos no ano 2000>.

Na reunião foi igual"
mente feito o ponto da
situação da luta contra
a oncocercose nos es-
tados membros sob a
pcrspectiva da sua ex-

oterece Iivros
são diplomática portu-
guesa.

No acto, o Embaixa_
dor de Portugal, Barrei-
ros Martins, disse estar
a cooperação portuguesa
drsposta a assegurar
..todo o apoio posJível,,
a escola de Direito.

Esta situação difícil
com que se confronta o
ensino médio de Direito
guineense ê, segundo
arrrmou Barbosa a
Agência Noticiosa da
Guiné-Bissau, o resulta-
do da falta de aloja-
mento para os docentes
cooperantes.

Afinalizar Wilson
Barbosa apelou ao go-
verno da Guiné-Bissa,u,

Para ..dedicar mais aten-
ção à escola" que consi-
derou como *único em-
brião da futura Univer-
sidade guineense".
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Terminou o cimeiro dos "C¡nco"

AssÍnados quatro aeordos de eooperageo
acções levadas a cabo
pelas organizações fan-
toches, Unita e Ren,amo,
a partir desse país em
contradição com decla-
raçõcs públicas ieitas
pelas autoridaCes gover'-
namentais portugueses.

.iTemos desenvolvido
acQões concretas visan-
do incrernentar a nossa
cooperação>> contararil
igualmente os Chefes ue
.Ustado dos *Cincoo
quancio analisararin . as
decisões da IV Cimeira
de Biss,au. Destacarârn o
facto de estes progressos
serem conseguidcs, não
cbstanle as dificuldades
resultantes da distânc,a
geográfica entre ,os
*Cinco- e da ciit.cil si-
tuação das ccmunica-
ções entre eles. Os'efei-
tos da crise económica
internacional são referi-
dos no documento como
agravantes da situação,
informou o Porta-voz.

As subcomissões rece-
beram tarefas concretas
para o ano de 1985 que'
segundo o Porta-voz' são

perspectivadas num cli-
ma de realismo.

Os camP"os da saúde

e da conrunicação so-

cial foram instituciona-
Iizados como gruPos de

tr,:balho sob a Presi-
dênc e do Pai: coorde-
nador esperando-se a

sua t;:ansformação ern
subcomissões na Próxi-
ma reunlão ministerial,
provavelmcnte ern Lu-
anda. Entretanto,
reconheceu-se o dina-
mismo destes grupos.

Na se:são de abertu-
ra desta C.rneira que
decorreu sob o lema de
Unidade e Solidarieda-
de, pela Paz, Desenvol-
vimento Económic,c e
Social, o Presidente N.-
no Vieira indicou que
em larga medida, o Pro-
grama de acção Para
1984 foi aplicado ape-
sar das vicissitudes que
continuam a afectar o
relacionamento entre os

..Qj¡çg,', devido funda-
mentalmente a ausên-
c,,r de transportes re-
gul,ares e de comunica-
.:re: cstáveis entre os
I:stadcs do grupo.
I\-ino Vieira disse mrLis

à frente que <<pare€e-
-ncs cada vez noa's im-
¡rc,rtante, para o d¿sen-
,volvirnento e .fortaleci-
rnento das nossas acções
dc cooperação, a pros-
sccução de uma políti-
ce de transportei; q¡¡e
reduza o distancia-
mento gecgráfico entre
estas percelas clo nosso
rn33ì co>>.

Ccnfcrrne Niiro Vi-
c?r:. /.r no domín:o Ca
cooperação poiítico-Ci-
'niomát co onde se re-
gista,rn cada vez mais
progresscs eé a que
melhor ilustra a vonta-
de de conjugar os es-
forÇos e de prcìectar
o futuro conjuntamen-
le.

ÌVa sequência do
com.promisso de Lusa-
ka e do acordo de
l.I'Komat. todos espe-
rivamcs um abranda-
rnento dcs conflitos e
:ì reguiarizacão da si-
tnaçj.o da Ì(amíbia, com
î conseclLic:te aplicação
d,l R¡solu!ão 435, <<urna
rn;nifesta rná vontade
i"rr parte da racista
Á.frica do Sul, apoia-
d r ;ror int:resses es-
tr'¡:rhcs ao continenten.

i.in sessão sclene de
a.bertui'a, Pinto da Cos-
'¿a fez um discurso de
boas-vindas e, em no-
me dos restantes Che-
fcs de Est,ado, usou da
p:lavra o Presidente
ç ¡l¡¡:"rq¡çlj¡:.¡, A'r Sti-
cìcs Pereira.

Alisiides Pereira
prec-sou gue a paz e ,a

estab'li'lade interna nos
r€r.spectivos países cons-
titui prioridade dos
..Cinco" porque só assim
é possível concentrar-

S. Tomé (Do nosso en-
viado eçpecial)-A V
Cimeira dos Chefes de
Estado e de Governo dos
cinco países africanos
de expressão oficial por-
tuguesa, terminou na
sexta-feira, em S. Tomé
corn a assinatura de
quatro acordos de coo-
peração e aprovação de
uma declaração final.

Os acordos referem-se
nomeadamente aos
transportes marítimos, à
suspensão de vistos, à
cooperação cultural, ci-
entífico etécqico, e à
cooperação consular.

Na sessão de trabalhos
de sexta-feira de ma-
nhã, os Chefes de Esta-
do examinaram a situa-
ção política internacio-
na1 com maior incidên-
cia para os problemas da
.A.frica Austral e em Ti-
mor-Leste, agredida por
Indonésia. Outro assun-
to examin¿do p e 1o s
..Cinco" durante esta
sessão, refere-se a situa-
ção política e económica
erg cada um dos países
qug compõem o grupo.

Os Chefes de Estado
de Ango1a, Guiné-Bis.-
sau, Cabo Verde, Mo-
çambique e S. Tomé e

Príncipe constataram
efectivamente ..estamos

À margem da Cimei-
râ, o Presidente João
Berna?do Vieira encon-
trou-se sexta-feira de

manhá com o seu ho-
mólogo moçambicano,
Samora Machel. A si-
tuação na ,{'frica Aus-
tral e as relações com
Portugal foram os pon-
tos focados no encon-
tro. Entretanto, o câ-
marada Presidente que
escalou a República Po-
pular de Angola, avis-
tou-se com o Presiden-
te Arist des Pereira. Na
ooasião, os dois estadis-
tas examinaram a ques-
tão d6 contencioso que
opõe os dois países
referente a -NAGUI-
CAVE-, anunciou o en-

no bom caminho e esta-
mos a crescer>. Os diri-
gentes dos cinco países
chegaram a esta conclu-
são quando na tarde de
quinta-feira, após â ses-
são de abertura, discuti-
ram o estado de imple-
mentação das decisões
tomadas na Cimeira de
Bissau, que se realizou
em Dezembro de 1983.

Na análi.se deste pon-
to, o camarada Júlio Se-
medo, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da
Guiné-Bissau e ministro
coordenador cessante
dos ..Cinco", apresentou
um relatório de activi-
dades da Comissão Mi-
nisterial no período en-
tre 1983-84.

Júlio Semedo subli-
nha que embora as difi-
culdades sejam imensas,
várias subcomissões
realizaram as suas tare-
fas ditadas pelo progra-
ma de acção aProvado
aquando da Cimeira de
Bissau.

Entretanto, a tarde de
quinta-feira constituiu
o momento das discus-
sões mais amplas da Ci-
meira presidida por S.
Tomé e Príncipe, na
pessoa do seu Chefe de
Estado, Pinto da Costa.
Angola foi eleita Vice-

viado especial do *Nô
Pintcha*.

/
O Chefe de Estado

moçambicano teve tarn-
bém um encontro, quar-
ta-feira, corn 9 seu ho-
mólogo de Cabo Verde
e na sexta-feira confe-
renc,iou co,m o Pres:-
dente de Angola, disse-
ram à ANOP fonteS da
delegação moçambica-

Durante os encontros,
Samora Mache1 infor-
mrou os Presidentes de
Angola e de Cabo
Verde sobre as v.ol¿-
ções aos acordos de
N'Komati e, também,
sobre a ..co,mponente

-Presidents visto ser o
país anfitrião da próxi-
maCimelra, e Cabo
Verde relator.

De acordo com o por-
ta-voz da Cimeira, os
Chefes de Estado exa-
minaram igualmente os
documentos preparados
pela Comissão Ministe-
rial que se reuniu na
sua IV sessão ordinária,
de 7 a L2 deste mês na
Iiha de S. Tomé.

Assim, os Chefes de
Estado dos ..Cinco"
aprovaram algumas aI-
terações do relatório da
Comissão Ministerial,
que entre outros assun-
tos, dá uma ideia geral
da comissão e das dife-
rentes subcomissões em
cada um dos países, bern
como uma análise sus-
cinta dos problemas que
afectam o mundo em
geral e a Africa em par-
ticular. A questão de
Timor-Leste como a res-
ponsabilidade de Portu-
gal face à invasão do
território pela Indonésia
mereceram especial
atenção.

Os ministros, segundo
o relatório, analisaram
profundamente as suas
relações com Portugal e
registaram com..estra-

nheza" a persistência dg

portuguesa" da Rena-
mo.

rEste encontro de Sa-
mora Machel com Aris-
tides Pereira e Eduardo
dos Santos assume par-
ticular s^gnificads por
recentemente, aquando
da visita do Presidente
angolan¡ a Maputo, os
dois estadistas terem
dec'dido coordenar as
acções relativamente à

^A.frica do Sul.

Por outro lado, o
Presidente de Cabo
Verde tem funciona-
do co,mo coordenador
da diplomacia dos oCin-
se- junte de organ'za-
ções internacionais e de
países envolvidos nas

Bernardo Vieira evo-
cou a lentidão de evo-
lu^ção da situ,ação 116

cone Sul do continen-
te em prejuizo de An-
gola e Moçambique que
continuam a ser vítimas
de atentados e barba-
ridades cometidos pelos
inimigos armados des-
ses povos.

mo-nos na construção
de sociedades de pro-
gresso e justiça social:
nos nossos.paísesn. ,

Entretanto, Sam,ora
Machel caracterizou a
Cimeira, na sua chega-
da a S. Tomé e PrÍnci-
pe de ..cârregada de his-
tória, de problemas"
mâs carregada de {ina-
fn?smorr.

Eneontnos b,ilatcrais Agradecimento

na

negociações de paz Pa-
ra a África Austral.

Arist des Percira
mantém uma relação po-
lítico-diplomática pri-
vada com Portugal e

deverá ser o porta-voz
d,cs *Cinco- junto de
Lisboa no sent do de
manifestar o seu desa-
grado peìa fa,cilidade
com que ele,mêntos li-
gados à bandos arma-
dos da Unita e da Rena-
mo se movimentam em
L'sboa.

Este tem sido um dcs
pont'os mais debatidos
nos bastidores desta V
C meira de Chefes de
Estado dos cinco paí-

ses africanos da lÍngua
oficial portuguesa.

Outro ponte relecic-
nado com a paz na Áfri-
ca Austral e em que to-
dos os ..Cinco" estão de
acordo, é em responsa-
b tizar a Áfri:a do Sul
pel.es acções de cieses-
tabilização polític,a na
zona, apoiando forças
que lutam contr.a a
FRELIMO e o MPLA.

Durante o,s encon-
tros que teve en S. To-
mé com Aristides Pe-
reira e com Eduardo dos
Santos, o Pres'dente
mccambicano salieniou
desestabilização políti-

ca no seu país.

MATEUS SANTOS
SANHA, Esposa, Fiihos
e d"emais FamíIia têm a
honra de agradecer,
bastante penhorados, a
todos os parentes, ami-
gos e conhecidos as con-
dolências que se digna-
ram apresentar-lhes du-
rante o transe difícil e
doloroso por que passa-
ram, por ocasião da
morte d,e seu inesqueci-
do Filho, Irmão e Pa-
rente LUIZ FILIPE AN-
DRADE SANH,A., ocor-
rido em Lisboa no pas-
sado dia 4 do corrente
mês de Fevereiro. A to-
dos envolvem nun'ù
abraço amistoso, reno-
vando os seus sinceros
agradecimentos pelo
conforto e carinþo corn
que os acumularam.
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' pottuguesa da situacão
cue se vive em Timor

" 
q.t. dcfinirarn de fo-

nle.

A"irilio Araújo disse
que as negocir.ções em
cufso nas Nações lJni-
clas entre os dois Países
sãc giobalmente Posi-
tir,'¡.s porque a Iudoné-
si.a sempre se recusou
a discutir o Problen'ra
de Timor-Leste seja etn
que âmbito fcr.

Os clirigentes dl Fre-
tilin consideraralrl qlle
Pärtugai nãio tem as-

b¡müú

TE&NN

importante, e finnlmen-
te por eleições com a
partrcipação das forças
polÍticas de Timor-Les-
te existentes ou a cons-
tituir.

Os dirigentes da Fre-
tilin disseram a ANOP
que em 15 meses' en-
tre fins de 1983 e 1984
as suas forças abateram
600 soldados e oficiais
indonesios e que 300
naturais se juntaram as
forças de Fretilin com
armas indonesias, em
fins de 1983.

Þ ffies¡oercusóes s@ås'e ãsmor'o ffiÊrågemües da FRE
ffitrþfrËsåder&ffiin & ßmfr*åatüwm'ffiPosñtËwm

6¡nmËea
preparar o Conselho dos
Ministros da OUA que
deverá realizar-se cnr,
Addis Abeba de 25 de
FevereiroabdeMarço.

O Conselho, güê se
r,eune duas vezes Por
ano, deverá examinar o
orçamento da organiza-
çãoeprepararacimei-
ra económica do conti-
nente, prevista Para es-
te ano.

Ao abrir a sessão de 3
dias dos peritos econó-
micos, o Secretário-Ge-
ral interino sublinhou a
situação catastrófica da
A.frica, e a necessidade
vital de elaborar Planos
a curto e longo Prazo
para a remediar.

O Seoretário exe-
cutivo interino da
C,omissãs Económi-
cì para a ,{fr:ca,
Chouta-Moussa, prome-
teu ajuda a esta orga-
nização das Nações Uni-
das.

O comité dos Peritos
económicos é presidido
pela Tanzânia, que as-
segura a presidência da

OUA, compreendendo
a Argélia, Nigéria, Ca-
marões, Zimbabwé,
Costa de Marf,im e o
Senegal, que são, para
a maioria, representa-
dos pelos seus Ministros
dos Negócios Estran-
geiros.

Mineiros

pr0cessan

Ministro raci$ta

Nume acção sem !re-
cedentes ne l{friqr do
Sul, 164 mineiros ürun-
ciaram quarta-feira a
intenção de processar
o ministro da Lei e 4¡
Ordem, Louis le Granje,
por perdas e danes.

Os queixosos pedem
uma indeminização de
quase dois milhões de
randes (1B8 milhões de
escudos), devido as es-
pancamento de que fo-
rarn vítimas durente
uma greve efectua&
no ano passado.

Cada um dos minei-
ros, todos eles perten-
centes a mines do S-
tado Livrc de Ore4fir
(uma das provÍn6ies
sul-africanas), pedc.umr
indeminização onitre
5 000 e 30 00e rnndcc.

vrol/rçÄo DoÞ DI-
RErros HUD{"[Ngp
NO PAIS DO APÄS.
lAEID

A comiscão dr ONU
para os Direitos Humr-
nos, reunida quertq-fei-
ra ern Genebra, discu-
tiu a questâo das inrl-
meras violações de di-
reitos humanos bósicos
pelo regime do apar-
theid da Africa do Sul.

Em nome da delega-
ção da Repúbliae De-
mocrática Alomã, Gr-
hard Richter denuncioll
as práticas inurnanr¡
deste regirne ¡ssim co-
mo a8 suas agressões
permanentes contr¡ es-
tados africanos sober¡-
nos,

Referiu que mail de
70 por cento da populr-
cão da Africa do Sul es-
tá destituida de direitos
políticos e que mais de
200 leis racistas tornanr,
insuportável e vid¡ dos
não brancos. Neste con-
texto, sublinhou o apoio
solidário da RDA com I
luta dos povos dr ¡{.fri-
ca do Sul e da Namíbie
peia liberdade e pelos
direitos humanos e coln
a exigência d¡ libertr-
ção imediata do líder d¡
ANC, Nelson Mandel¡,
a.ssim como outros Pre-
sos políticos.

A Frer'te Revoittcio-
nária de Libertação cle

Tirnor-Leste considero''t
terça-fe rd em S. To'";ré,
globaln'rente Positivo c
inÍcio de negociaçõcs
entre Portugalealn-
donésia sobre aquele
tcrritór'io.

Dirigentcs da l¡reti-
lin, (Abíiio Arairjo, Ro-
que Rodrigues e Mari
Alkatir.), encc¡tltram-se
em S. Tomé c PrínciPa
para itifortlarctn os

cinco paíse: lilr,:ilnos
cle ex1:t'essão oficial

slrmido as resPonsabili-
dades qlte lhe cabem
como potência adminis-
tranic para aiém de não
infolmar a Fretilin nem
os lraíses amigos, no-
r¡.eãclr.mente os -Cinco*
sobre o currso das nego-
ciações.

oSó cxistirá Paz em
Timor-Leste quando lor
negociado um cessar fo-
go entre todas as forças
j.nteres'sadas e não aPe-
nas entre Portugal e a

Inclonésia- - disse Abí-
lio a ANOP.

A Fretilin defende
um plano de paz Para
Timor-Leste que passa
por conversações a três,
por um cessar fogo, pe-
1a abertura a Timor-
-Leste clas agências in-
ternacionais de socorro
para operarem em todas
a.s zonas do território,
pela constituição de
u.ma for'ça multinacio-
nal das Nações Unidas
parn manter a Paz, Por
um gcverno de unidade
nacional para recons-
truir o país e ern que
Portugal teria um PaPel

0uA: fféærnfr,æcs ptre,pffitrffiBr.s & €nmeflEa eeott
O Secretário-Geral A-fricana), Peter. õ"tt' olga-111aeao a estabele- do continente'

interino da ouA (orga- convicrou o comité dos cer priorìdades para -os onu dirigia-se eos

nização cta unidade peritos u.o"á-i"ï, iã prout"tt*r 
-mais'agLrctos 

peritos encarregados do

Aþircntcmcntc jirnto dc r¡ma rcção ccncrria.i:r ¿r nível €uroFcir, o ciuc {ctì1 nrcvillrrnt¡do as brlglrc'las policiais <'lo <lÌc}ho

conti:¡entl>r, c trrrori¡rno ,ia'ãlr.ii"1.irr cncciado r':irias r,cçõcs, tlcsllc lli,ris a Lisboa, pa:s;rndo ¡i<;r Rorna c Londles, r-rs

quc tcnÌ c:¡'sado -,,,,r¡ur' ,,r-.ri.ì--c'g¡.ar:cìes pcltìas nraic;iais, Enr Portirgr.t, :rpôs o assassi¡tato dc trm indttstrial no Nor-

tc, o ai'o ¿o (olriiori¡n,o' iori¿l,t ciu irisialìç¡lcs ill ñ-,t'ro c ill r"orç:r ,lúrc¿r z\lcmi (na iuttgt'n) conr dcstrur¡ãc do

oilo li¡.tr¡tls. ¡

ÐESAR,MAMENTO

A conferência regio-
n¡.Ì africana sobre o cle-
sarmanicnto, na qual
participaram cerce cie
cinquenta reprcsentan-
tes cìe divei'srs organi-
zações, terminolt o3 selr.s
trabalhos na cluarta-fei-
ra.

Indica-se de fonte
egípcia qtte csta reltniirr:
se realizou clevido eos
esforços empreg.iclcs Pe-
la Africa ctc Sul e Israel
para introcìtizir al'rni-
mento nucJear na Åfri-
ca e no Pi'óxirno Orien-
te.

TELËX
As ciiscussões Puse-

ram., igualnrente, €B
cr,'iclência a nccrissidade
de fazer c.l¿ África uma
legiãro dcsnuclealizada.

A cr:nferôncia, 9üe
se realizo'.t scJ¡ os aus-
pícios das l{ações Uni-
clas uo qtteidro da caln-
pa.nha mltncliill Para o

dcsarm:.mento, não to-
1ìlou resoluçõcs, destl-
r:.ada.-se a- informar e a

scnsibiiizar o Púb1ico
sobre o desartnamento.

Á.bril próximo na Casa
Br:.nca pelo Presidente
Rcnald Re,agan, co.m
qriern manterá conver-
sações, anunciot-i-se de
fonte oficicsa em Was-
hington.

Os temas a abordar
por aqtie'les dois l-íderes
ser'ão a fome em A-tt'ica,
a situação no Maghrel:
e no Próximo Oriente e
a situação económica
internacional - indico11
a Casa ßranca.

Segttndo n iinPrensa,
sencìo csta visita a Pri-
meira a elêctuar Por uln
Chefe de trstado argeli-
no, a Casa Branca con-
gratulou-se Pelas exce-

lentes relações ..que
existem entre os Esta-
dos Unidos e aquele
PaÍs-.
I

SUCESSÃO

O Reitor da Universi-
dlade do Minho, João
cle Deus Pinheiro, disse
à AI.IOP que ..só por es-
pírito clc missão* acei-
taria suceder a José
Augusto Seabra no car-
go de Ministro da Edu-
cação.

Machete no sentido de
vir a ser o titular da
Educação, considerou
que o momento actual
.<não é propÍcio>> para
a.ceitar um convite com
aquele objectivo <<so-

bretudo no caso especí-
fico do Ministério da
Educação".

einco paÍses dircctr-
mente implicados nos
conflitos da América
Central foi suspensa
*Sine die", anUnCiOU,
em São José, o chefe
da diplomacia costari-
quenha, Carlos José Gu-
tierrez.

A.riGnLIA-E[l/-L

GRI.IPO CONTADORA

A cimeira, que acaba
de reunir na quinta e
sexta-feiras em Pana-
má os Ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros dos
quatro paÍses do Grupo
de Contadora e dos

No méxico, o Minis-
tro mexicano dos Negó-
eios Estrangeiros lnun-
eiou que o Grupo Con-
tadora, organizador de
cimeira, havia oestima-
do ser necessário que
a reunião fosse trans-
ferida", à espera de
*condições mais propí-O Chefe de Estado ar-

celino Chaclli Bcnjcdicl,
ícr'á recebido a 17 de

João de Deus Pinhei-
ro, que no contacto com
a ANOP admitiu ter si-
do. contactado Por Rui

S¡:rbado, 16 tlc Fcvcrcilo t]c 1985
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Deryorto

A Selecção Nacional
Ca Guiné-Bissau foi on-
tem eliminada das
meias-finais da VII Edi-
ção da Taça Amllcar
Cabral ao ser derrotada
pêla segunda vez conse-
cutiva e desta feita, pe-
le Cabo Verde, por duas
bolas à zero.

O facto mais curioso
(e lamentável) nos gui-
neenses foi a de ter sido
eliminada sem que os
nossos rapazes conse-
guissem atingir as redes.
adversárias, nos três
encentros disputados.

Para já, o desejo de
ter es'.e valioso tro-
féu entre nós ficou mais
uma vez sepultado no
mundo de sonho. Isto é

uma pena pois podemos
a.té dizer que o nome de
AmÍlcar Cabral ficou
assim apagado no Mun-
do de Futebol, sem que
tiuéssemôs Ce henrá-lo.

gueira easuacalma,
de Ussumane Salla e os
seus dribles ou de Ilói
e os seus remates?o
Uma pergunta que so-
mente a equipa ténica
pode responder. Para
não adiantarmos mtrito,
e¡tes são os que não
tiveram a oportunid,ade
de exibir.

Assim, Cabo Verde e
Gâmbia qualificaranr
para as meias-finais.
Na Série B, o Senegal e
Mali também apurararn
pera a fase seguinte ao
vencerem respectiva-
mente a Mauritânia
(2-0) e Guineé (3-1).

Eis como alinhou a
Selecção Nacional: Bra-
cia, Daniel, Cláudio
(cap.) e Mapa eJoão
Carlos; Ciro, Ilói (Ussu-
mane Salla), Quinzinho,
Beto Vaz (Danar), Forbs
e Lai,

otremido" nos primei-
ros minutos dos encon-
tros. Isso havia aconte-
cido no jogo contra a
Serra Leoa. Com a
Gâmbia equipa come-
çou desnorteada só que
desta vez surgiu um go-
1o que não deixou os
guineenses controla-
rem-se.

Para além disso, a
equipa não soube de-
pelo .team> gambiano
sembaraçar-se do ho-
mem a homem optado
com o intuito de contro-
lar os movimentos de
Forbs, Ciro e Danar

Esta movimentação dos
gambianos em não dei-
xarem os guineenses jo-
garem provou-se com a
mecanização dos donos
da casa em colocar os

adversários na posição

de fora de jogo. A Gui-
né-Bissau não soube
desfazer-se da argola
armacÌa pelos ..Gam-

bian Eleveno. Este se-
ria o papel reservado a
Ciro com os seus dri-
bles, aliás, este jogador
preocupou-se em de-
sernbaraçar da bola lo-
go no primeiro toque.

Depois do acerto do
meio campo, a linha di-
anteira esteve perdida
no terreno com Djabolo
desgarrado e sem poder
físico para ganhar lan-
ces. A sua substituição
veio à tempo e no rea'-
tamento do jogo tudo
ccntinuou na mesma
toada com Lai a não fa-
zer o seu papel habi-

Em Eumâ, urn Jogoplra esçluecer, pare qluG
os técnicos fagam as
suas contas a conclu.em
08 prós a contras desta
derrota. N.ño queremor
fazer aqui o papol do
técnico de olhão, mae
somos da opinião de que
Ussumane Salla foi o
hornem quo fez falte na
equlpa devido a ¡ua
agressividade e podor
de remate.

Guiné-Bissau - Bra-
cia; Daniel, Cláudio
(cap.), Mapa c João Car-
los, Danar, (ileto Vaz
aos 46 minitos), Ciro,

0ryu0

V,, ediçao daTaça Arnilcar Cabral

Guflr¡é'Bissau elflminada

Em Bissau, o público
ambicioso protesta e
pergunta: <<o çlue é feito
do Sirnão e o seu Poder
de antecip,ação, de l{o-

GÂMBIA; I-GUINÉ-
-BISS.A,U; 0

A equipa da Guiné-
-Bissau esteve sempre

Tor¡neio InterÉEscotan

Ssnfer6neia sobËe boÍcoge eflespontívo eontra Afrrlca do Sul

Fcr rcasião do dia
17 de Fevereriro
..Dia do Professor
Guineense", a Sec-

ção Nacional da ECu-
cação FÍsica e Des-
porto leva a cabo
desde dia 11 um tor-
neio Inter-Escolar no
qual se integram to-
dos os cslabeleci-
mentos secundários
d.a capital, nas mo-
dhlidades de Futebol

Uma conferência in-
ternacional sobre o

boicote desportivo con-
tra a .A,frici iu¡ Sul v'-ri
ter lugar cle 16 a ^lJ dr:

Vfaio próxjnro n¿ -SeCe
da UN"ESCO em lraris,
anunciou r¡ C,¡riritó .Es-
pecial da Cl{U cortra
ABartheid.

Participam no en-
contro, para . além do
Csmil.é Especial, o
Conselho Superior clo

Desporto em Africa
(0SSA), o Comité Olím-
p:co Não-R¡cial e a
Federação Francesa
Desporti'ra e a Ginás-
ti¡e do Trabalho.

Intretanto, o Presi-
dente do Comité EsPe-
cial, e embaixador ni-
geriano na ONU Jo-
s:ph Garba, lançou
um apeb ac governo

11, Salão, Ba"squete,
Andebol, Atietismo
e Volleibol, nas ca-
tegorias masculinas
s femininas.

Assim, nos dias 16

e 17 terão lugar no
estádio Lino Correia,
as finais dos encon-
tros de futebol (mas-
culinos) e drs pro-
vas de atletismo
(masculinas e femi-
ninas).

tual, ou seja, de trás
para frente. A inclusão
de Beto Vaz foi uma
tentativa 'de colocar
três avançados em ac-
tivida.de para a bali-
za gambiana mas tal
não aconteceu, porque
a acutilância do primei-
ro foi esquecido nos
quartos.

Lai e Quinzinho; Forbs
e Djabelo (Ença 40 mi-
nutos).

Golo-Oúnieo e a
favcr da Gâmbia foi
apontado aos 14 minu-
por intermédio de Sai-
hou NDure, na sequêr>
cia de um pontapé de
canto.

da Nova Zelândia no
sentido de anular o
convite para a partici-
pação da equipa de
rugby deste país num
torneio na .A.fri.ca do
Sul a realizar ainda es*
te ano.

EUSÉBIO EM MO-
ÇAMBIQTJE

Eusébio da Silva
Ferreira,, um dos mais
prestig!osos futebolis-
tas portugueses de to-
dos os tempos, encon-
tra-se na sua terra na-
tal, Moç,ambique, desde
que este se tornou in-
dependente há dez
a"nos, à convite do seu
primeiro clube o
Maxequene, campeão
nacional de futebol,
basquetebol e Atletis-
mo.

Na cidade de Mapu-
to, o ..homem-go1o"
foi recebido pelo pre-
sjdente moçambicano
Samora Machel, num
encontro que ele con-
siderou de muita im-
portância e no qual re-
cebeu, da parte do pre-
sidente, a oferta duma
casa habitacional.

Na quarta-feira, Eu-
sébio foi a figura cen-
tral da cerimónia de
imposição de faixas aos
aiir"etas do clube QU€,
em 1984, se sagrarâm
campeões moçambica-
nq3 dequelas modali-
dades. No mesmo dia
participou num encon-
tro amigável de fute-
bol exibindo na equipa
de antigos tiogadores
do clube.

Melhor marcador no
Mundial/66 na Inglater-
ra, duas vezes vence-

dor da Taça dos Cam-
peões pelo Benfica,
detentor por duas ve-
zes ..Bo.ta de Ouro"
pa.ra alérn de inúmeras
obolas de prata" portu-
guesas, foram alguns
dos palmarés do conhe-
cido oPantera Negrao.
Actualmente desernpe-
nh.a as funções do trei-
nador adjunto do clube
que ele sempre repre-
sentou em Portugal -
Sport Lisboa e Benfica.

TAÇA DOS CAM.
PEOES DE BASQUE-
TEBOL EM MAPUTO

A cidade moçambi-
cana de Maputo será o
p,alco da 9.a Edição da
Taça, Africana dos
Clubes Campeões ern
Basquetebol que terá
lugar entre os dias 16
e 19 de Abril próximo,

Quatro equipas já cc
qualificaram para a fa-
se final: - A.S. Policr
(Senegal) Kano Pillar¡
(Nigéria), Maxequene
(Moçambiquc) e ASFA
(Senegal).

Por outro ledo, r Fe-
deração African¡ de
Bmquetebol (.A.FAÉA)
anunciou que o Sene-
gal organizerá a 1.r
Edição da Taça de
r{.frica dos Clube¡ eam-
peões de Basquetebol
feminino, de 30 de
Março 'a 6 de Abril
próximo. Fara este
grupo, clnco oquipar
já, marcara.m a prescn-
ça: Stade Abidjan (Cos-
ta do l\Íarfim), Despor-
tivo (Moeambique),
Firet ilfigerian Bank
(Nigéria) e os cannpões
de Angola e do Sene-
gal.
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f,.edacaãor Anlceto Alvr¡.
Ar¡¡ando Con{ó. Ântóni-

Carolina l{or¡lrto,
Daniela A"rnado, Ináci¡ pc-
rcira, Jultiniano Mendorçr"
Manudo Djau, Mlteru da
Silva, Odettc Cartoro, Fc-

Albine" Paulo Nangno.
Abine. Ma¡ræþ¡errx

Ganrrá, F¡'r¡ando
lÍlio, Mmuel f¡Iio. por¡¡-
gnlh: Agortialio gl" Ce-
ri¡niro Có, Io¡ó Tel¡¡d{,
Manud dl Gosta, Mibio
OoSo¡, Fod¡c ¡?¡rngrdc¡.
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